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jVferçsagerç presidencial
O empréstimo de 15 milhões de francos

ASSALTO AOS COFRES PÚBLICOS

Depois da questão econômico-
financeira, da qual nes accnpánioF
anteriormente, c2o pcdensos de'-
zar de apreciar hoje, á hz dos
próprios dados officiaes que nes
offerece a receite mensagem pre-
sidercial, a não menos momento.
sa questão do Empjrestimo ex
Terno qne coto aqnella se pt&nóè
directâmente e qne constituo »
mais audaciosa e colossal roabs-
lheira adminstrativa qaé regi ta
a chronica official do Ceará repu
blicano.

Sabre o vital assnmpto assim
se manifesta o decamento officia)
qne analysamos:

«Usando da attrbniçSo qae lhe
foi conferida pelas leis ns. 756
de 5 de agosto dè 1904,924 dc
16 de julho de 1908 e 998 de
28 de julho de 1910, o governe
do Estado effectnon, na praça
de Paris, com os bacqucrof
Luis Dreyfnss & C? um etnpres
timo da importância de quina
milhões de francos, ao juro dc
cinco por cento ao anno sobre r
valor nominal, e amcrt:zaçSr
de um por cento ao anno, íypr
83 liquido de todas as despe»
sas.»
W a primeira ves. que, em docu

mento official, se refere o snr. No.
gueira Accioly a essa desastrosa
operação; e, ainda agor-, as mn
revelações se revestem de tal tt»
serva que mal se pôde avaliar, en
toda a sua extensão, o assalto cri-
minoBO aos cofres públicos qu?
ellas cuidadosamente encobrem.

Antes prrém de entrarmos pro»
priamente co exame da operaçfo
em si, faremos breve resenha das
leis que, segando affirma o oligar
cha, lhe conferiram attríbuição
para levaUa a effeito.

W do teor seguinte a lei n. 756
de 5 de agosto de 1904, acima
citada :

«Art. 1? O Presidente do Esta-
do é autorizado a mandar pro
ceder aos estudos ps rã os servi.
ços de abastecimento d'sgua t
de esgetos da cidade da Forts
leza, e a realizar as respectiva*
obras por administração, em-
preitada ou concessão.
i§ 1? No caso de coscestão po
dera dar a garantia de jaroa ate
7% sobre o capital fixado nr
projecto das obras eestabele-
cer as taxas a arrecadar pelo*
prédios abastecidos e esgota-
d03.»
t§ Para a execução da presente
lei fica, outro sim, o governr
autorizado a abrir os créditos r
a fazer as operações financeiras

« que forem necessárias.
«Art. 2? Revogam-se as dispo-

c siçõeB em contrario.»
A lei acima, preparada e sa»'

cciosada pelo oligarcha logo ó't
início de soa segunda administra -
ção, prova evidentemente que
ve». de lçfga ^2-a o plano sinis*
t.rr que ió afftia üvè ex'''oeç3o.

Certamente surgiam óifficul-
dades que não poderam ser supe*
radas e a lei cahiu em commisso.

«
c
c

setn que fossem, executados os es»
ttrlos por çija aeicr aados.

En 1908 cossegniu o ser, No-
gueira Accioly, por uma reeleição
inconstituciosal, manter-se na su-
.rema administração do E tado

oor mais qtiatro aatoe; e, qaatro
lias dppek? da imeiado o novo

qttátrieÉaio; foi publicada a le' n.
924 qve é a reprodycção ipsis lit*
teris da anterior, o que importa o
-econhecimesto da sua caducida*
ie,

Passa ram-se ainda dois annos
;m tentativas estéreis, quando afi •
nal appareceu, sem qce fp&F.e!tt
íüectuadcs os estudos prelimina-
res autorizados nas antecedentes,
a lei n. 998 de 28 de julho de
1910 que, para execução dessas
mesmas leis, já caducas, por &ão
tarem sido executadas em tempo
autorizou o empréstimo. Vej'i*se,
sobre a caducidade dus duas leis,
das quaes a mais neva fora votada
ha mais de dois annos, o que dis-
jõe o art. 3? da lei n. 9 de 5 de
agosto de 1892.

Q aato á ultima lei, quem a ler
com attenção, descobrirá prima
faciei a intenção velhaca com que
foi redigida, no intuito de facili-
tar a immoral negocia ta que se
premiditava e, para que o leitor a
tenha bem presente na memória,
reproluzimol-a a seguir:

JLeU 998 de 28 de julho de 1910
«Art, 1? Fica o governo do

k Estado autorizado, para exectt-
< ção das leia nu. 750 de 5 de
« agosto de 19O4 e 924 de 16 de
•1 jalho de 1908, a contrahirum

empréstimo alé a importância
de quinze milhões de francos ou
o equivalente em libras ou mar-
cos, ao juro annual de 5% e
amortização de 1 %.
«§ único. Tanto o juro como a
amortização do mesmo empres-
timo ficam isentos de quaes-
quer impostos e serão pagos em
francos, libras ou marcos.
«Art. 2? O governo do Estado
não poderá augmentar o fundo
de amortização nem effectuar
conversão ulterior para reetn-
bois-) antecioado antes de 1915
«Art. 3? O Estado dará, em ga-
rantia do empréstimo a contra»
hir, a rsnda proveniente doB
impostos sobre exportação.
«Art. 4? Revrgam-se ss dispo-
sições em contrario.»
Do texto, acima transcripto, vã-

ae desde lego que. em quanto cala
o legislador CiUtelcsaüieüte o typo
da transacçao, circunstancia de
alta relevância em qualquer em»
prestimo, estabelece taxativataea-
te oa juros de 5 % para o empre»
átimo e os de \% para a smorti*
zação.

Quanto aos juros do eajpresti-
mo, em vez do que e>tá sa lei, de-
veria dizer-se, síèúadò a termos
usutós em atJ^crizações dease ge»
cera,—ate 5 % Ficaria assim es»
tabtléeídò o m x.mô, niàã aaoa ex-
clu-iã» • de quaesquer outros juros
m':* módicos, como fez a lei.

fts«»lÉ;oa d'aht que o oligarcha,

sempre generoso com o alheio,
ac eitolie* 5% ííalê»! masaecres-
cettou no contracto. ex autoritate
própria EM OUKO, o que vae evi-
de: temente muito além da auto-
rizução, com prejetizo evidente
para o erário publico.

M«s foi da liberdade do typo
que mais ve abuacu, sacrificando-
se, de vez, como se demonstrará,
em nosso próximo artigo mais de
dois miihõâs e mdo de francos!...

Hjspedes Mm
No píqaete «Cesrá», entrado quar-

ta-íeira ultima doa pactos do sal,
chegeram a eata capital es díatinotoa
prelados br^ziJeiroa : dom Jeronymo
Thoo é da Suva. primas do Br4zil~c
atoíbiãpo da Bihi<a ; dom Rayxatido
Britto, arcebispo de Olinda dou
Jóáqpiia d; Almeida, biepa do Natal;
doiü Ad-uoto Au.elio, bispo da Pa-
r*hyba j dum Manuel Lopes, bispo de
Aiagô^a; dem Ainundo, bispo de
SauUtém , e mobS:naor«s José àa-
gueto e José Tuuiaaz 0om2a da Sil-
va, bispos njií.:eados pira aa novas
dijceaei di Floresta e Sergipe ; oa
quaes, reunidos aos bispoá de Ma-
náce e tí. Iiflia,d'ü Aíarauhiu,chegados
anteriormente, e dom Joaquim, bis-
po doáta dicoe:e, devem coasii.air o
Congresso Eoclc«i*sticj que, sob a
pieaiaeao_a do pnmeiro, já iniciou
•tus tiab>láos.

Aoa luminares d_i egreja brasileira
o «J-rnai do Ceaiá* envia respsit«so
càrtãiTdFVifliia, fazendo votes Sinoe".
rts pira qae da leuaião de tão conflpi-
cuoj ucesbros do episeopado n&cio-
nal resulte a maicr somma de bens
para a causa da religião.

h CÍM.ÉS
Voltaram oa laoaioa de palácio a

especular com o caso da leuca que
era simplesmente ama variolosa.

Com a bôa fé que nos oaracterisa,
apontámos immediamente a origem
da noticia.

O snr. padre Roiolpho Ferreira da
Ganha, cspellão do aeylo de eliena-
des de Porángaba,vindo á imprensa,
confessou que realmente dera as im-
formações por cÓ3 publicadas m»s
acereacentandj qaa «não tinha carte-
za» do Loto.

Se aasim foi, não nos constou;
p«lo contraria o facto nos foi «ffir-
mado de modo absoluto e poiitivo,
insistindo o informante pela publica*
ções do que nes trznamittira.

Fossem tão criteriosos os acciolys,
e não teríamos que regi&tar diari-
mente calamnias as mais infames,
pafranbas as maia descabelladas, por
elles espalhadas, mesuo offidalmen.
te.

ícá

Presidente do Paraná
O nosso intransigente am'go

Io tenente dr. Guilherme Bezerr.l
recebeu de pessoa amiga do Pa
raná, o seguinte telegramua :

«Carlos Cavalcante, esculhido fu
tu o presidente. Abraços».

O major dr. Carlos.Cavalcante
é um distineto oifl.oi._l do no;so
exercito e político de prestigionaquelle JSstado. Illustre sob va-
rios titulos, é um caracter puro e

52ÍS mortes
Gjftfirraja-ae a noticia que esta fo-

Ihí deu ba poucos di .s, sub informai
sÕ03, das era mortes òòçorèiraj no
logar Minguiriba na serra do Arar.-
pe, do rauniopij do C ato.

Sjbra « auto ia do monstruoso at«
ten ado correm diver-as vsrtõ9d,sen«
do a maia eegu.da a qu/a fp^nt?
oomo culp.du um indivíduo, cujo
nome nãj sanbersm informur-nos que*i«w uiuujluo, c ulu uaiauitíi puro , . ^

sem jaca, o que muito cbhcoTrêrá;era dev.e?or de °«rÇ* q«ntia co ohef9
Dará o dflAAhvúLvimÃnVn nnlitin.. ** ídioilia áiÍBaifiinàda"; o qu.l eepara o desenvulvimen o politica.Biaterial e social da terra a qu;vae presidir.

Oxalá, fos'8 m escolhidos paratjdòs os est'dos da União, ho-
meos de tão riji tempera.

¦' 
^"fr »

A[ PacotilM,
do Maranhão, pa-
rabens sinceros*

Sempr dos

qu,
obamavi CaibíIIo dc. tsl Era uma fa-
milia de romeiros, oomo hão chama-
do__ os que vão de fura aíorar aa
cjusaa do Joazairo.

Camillo (segundo ea^a versão mais
corrente) fora cbrar o que lhe do-

.)È^ via o outro. Ti ave ram-se de raaõea
HÊS&* Á? PiinrkHlhn e a mulher do devedor, a qual es-
W -«• L UWLIUI<IU„A d0entef soff: eu tamanho abalo

que enlouquecera.
O marido protestou que ai a mu.

lher cont.nu3.see louca, aoabsria ojm
a raça do outro, não Ibe de;x ndj
em c?sa nem gallinhas.

E Ia, oom tffaito, ss não restabe-
o.u.

Depois tpp.rtoa morta toda a fa-
milia e a caipjbilidale jarece a^im

n „_,».„ 4 1 j t 1 j recah.rsjbie tu individuo.
OnSíS^0-•?*• 

dV 
1°rnaI 'd,,l Há. « «tanto, Bopposlçaj de qu*

iry^ff1^ l"'6 °hvja complicea no c"me. Mas até a.
ÍS.ÍÍ 7' *eleffra-ph? nS''go» wd-BB acha aparado,gulnte para o grinde orgao da Capi ,& ^ ^tal Federal: ^""V

*g^|Ü IÍÜ llil lilipi
teiro, ni Porsbybp, tendo obtido fv- Neste, breves dias iniciaremos
ragido em Mlagrea e Jo?íeiro, aca- a yublic ção de uma losga serie
6í» de fugh p«ra o Pisuhy de art gos em apreciação ao «Dic-

Esse telegramma teve por fia fa-cionario Bio-Biblio^raphico», do
zerogjvomo da Parabyba acredtarsr. dr Guilher.r-e Studart, essi,
que o bacharel Santa Craí foi pe*se- peàiiha ját peli terceira vez edi-
g!»id'>. pela juãtiçi do Caa?á, tend? t.i.d» por conta do-j oofr s do Es-
neoeisidade de fagir. jtado.

NSoé vardade que elle tsnha sido. Esses artigos são d* penna do
inc:mmodadoemcousa algama, como msso potricio Ed. de Pinho, quenão ô verdade que 'enha fuzilo. embora retirado do reboliço da

O bacharel S::n';a C'üx continua capital acomp^nlm os homens o
plaoídae eommo-'amen'e no C«rliy. ss cousas do Ce>rá com o maxi-
sob a protecçã;) des ohsfes govcin:s-mo interesse. Por elles verão os
taa d'aii, entre os qa*es o padre Ci- leitores esmo se gastam inútil.
ecro, doJotzeiro, e Domingos Fur mente os d nheiros púbicos,tado, de Müagrei, tendo h1 piuco fei-1 —^gyg» —
to uma digressão por Araripe, emj OA.rJaojDi.RA
visita ao respectivo chefe loc^í.

Não sabe mes ai esse filado con- Caiti de am amigo de Caohoeira,
dottierilã heroe de depred*cS» e«?8tada.?e 12 

}** ju!h° ^-^V n?
Parahyba como diz o ar. José Ac- ra?sa" e 

/ 
do,orô" n,üt101* d° *fe

nlv vuüvi. 
o«. ^oimenjo ^0 M„gao )eàj e âed'oBdo°X* j., l l Ismigo, Mínoel Cm.lido Pinheiro. ?HQaeremos antes acred^ar que te- iotfm;do ^ p^ada de i -nha sido um oeiseeuido daojlltica' rj ,.v ; , J

moV uma victima levada ao de3e3Ítm^C8m3nt08 8P^ etn •««

a & a n «ma, ooauv-i 67 annos de idade, eoa ae ca ao oeaia. d . 10 fi!h dQatO que desejamos patentear é 1 033oB 9timJs03 8tej ^ 00?9oJ
perfídia dos Acciolys, que auguram M {£d pi • ^aebaoeerel Sinta Oreetode» ase*., Jé J pjnh •
raatfaa e lelegrapham para o Rio.i nnam Ka^ 4Mi o -, , .,:•
qaalificando-o de heroe de depreda-* *™m\ beaQ ^mo a.toJa a famlla
4J , ' ( ,.. ,L ,„do firtido, envaao» s-noaraa e senti*
çoen t danio-o oomo fig)t vo afim de j
insinuar que tivasse oontra elle havi
do persegaição.

A verdade, entretanto, i qae o pro-
fogo pirahyji.no sô cân é posto a

Si
E)m comparsa do snr. José

Firmiano, fez nos hoje a sua visita
de despedida o snr. Henrique
Bouwmeastêr, digno chefe do
«Syadicato R^o Grandense Coü»
struetor e Predial» com sede em
Porto WtgtQ lo Río Grande do
Sul.

O distineto cavalheira, incluindo
o «Jornal do Ceara?» nonnmero
coü socifiS do mzimo pyaá.• a^o,
pieaeitâc-U-noH càin ujarec b»de
pagamento por 6 zètts\ g^ntMm
a que somos mutisaimo gratos.

Politica balxiana,
i»Su ,,«-«, ^uw -« —w w rwU.w v., Seguiram para a Bahia os deputados
ferros potqae o sr. Acciuly cio pódefederaes daquelle estudo ar. Alfredo
mandar f»ac-'o sem desgostar 08 seuaRuy Barbosa, Eugênio Tourinho,
cbef;s de cangaço no Cidrj e mes< Costa Pinto e Jo5o Mangabeira.
mo porque receia qae Saata Crua Vão tomar parte na convenção qae
faça aqui o que fes no aeu Estado, tem de escolher candidato ao cargo

Essa magna nimidads de proteger os de governador,
peraeguidos não é conaa qu* ae aul- —
nhe na alma estreita do nosao farni- Corre, inaiateut?mente, o boato de
gerado OÜgaroha. ,qtte está firmado um accordo político

Nalla só ha perfídia e n:da mais. entre os trtz partidos da Bah?a, de-
sgt __ iVenío ser retirado o prujçcto que de.

fina os essos de inoomp?tilidade ao
/_>ITfli3rt jrar^o d? governador e sendo prova-

__ vi Iliulv vel a escolha de um candidato de
No próximo domingo. 30 do COD°11Íagâo-

corrente pregará na Cathedral ás Vanolna animal
5 horas da tarde, o'líÍnátrê bispo1 "C™ llfll
do Maranhão d. Francisco Silva,
conhecido e notável orador sacro.

1

Joaé Motta
Do seu passeio ao Rio acaba

Rodolpho Theophilo continua a vao-
cinar gratuitamente, «os subúrdios
doaia cidade, de 7 ái 9 luras da ma<
nha e em sua rasa d; 1 ás 4 horas
da iarde.

Avisa ás pcssôís do interior qne
de regressar o nosso bom amigo.ní pr'o:9.ira^i do vocoia*. podo a pe*
José Motta, a quem enviamos af-dü-a, que lhesaesá onv;ali irnmadia-
feotuosooartão de visita. 'ta-uaiu* íi*noo de norte;
,. ,.—m .¦ - ,-.--_.-... — _ ._.,-. . -- — ¦- ~. »- — -_-r. . — *a

''tí

MANCHADO legível
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iinoc np Co Tòütá tilii
Edorevem-ttOB de lfferan?n<>pe :
O bacharel José Pirei de Carva-

)ho, juiz Substituta desta tç^/no *0<»
ha 3epai; á luz d pnb'ic'<i ie om
/iifereesaute fo'hotj. i_ttu'aio—A
Mon'<graph\a do Município de Ma^n
gu*pe

Admi?» como um ra ç > de rcspon
ésbilidade, educado ?.m nossa Sila-
maricá, n5o se pr-j? de fi rasr essa
algatavia literária, unde só transia-
rece a irubeo lld-de de par om uma
ígDoranoía de provocar dó.

TVabfclbo dyficienfesiiBO em seu
gênero, eivadj de inoijngruortoias e
erros eem conta, filho de eststiatios. e
cbronol g'*, pfinal com um travoso
oaibo d" "W^orr-çacfa e moliiado em
portwgurz k,ôo^, C'S8»nge e iutolera-
vol, ao envrz de pôr em evidVnoie o
pfogrPi.80, r hietoria e aa riquez^b na-
torces dctte opuJento município,
antes o pxoõj ao ridículo, tantas e
láee as sen_ice_ e senados que an-
f'ou a garRtfllsr e confeccionar o mo-
ço tnohtrol, oom a pericia do seu
raestre dr. Oxalá.

Serianus os primeiros a apertar a
rnío do no?el escriptor si elle nos
Kiimoera e oom ua?a pruducção in-
teUactual promissora, nas a soa mo-
twgrspha trouxe-nos infeli-msnte u-
ma dece,,çâj, um desengano, isto é.
plena corte**, de que 0. s é profano
no Olynop > d?s lô ras onde oosou pe-
netrar ojito o de-g-sçado ssptnro
que o artietí hellrno rid oalarizou
para eterna gáudio da perversidade
burtuns.

Custa-nos conter o r!_'* snte aquel:a coração.,
exh tóção earnavsle.oa de capitães e I Oa lábios s5o as janelas do rostoi
coronéis da Briosa qae o doutor da suoancisndo aa co.traçõei do aigo-
monogrophía houve par bem nomear mítico; o corajSo é o repoateiro dal-
e pesarem revists, ao rufhr de!»9! apregoando, ás ve_oS, a exis-.en-
Bonoro^g-e melífluas a_jeotivações. ' "* de uma dor profuaia.

Ei ch?g -n.s o riso homerioj qean<l Mus...como tudo isso, muita vez,
do b, s. eom ingenuidade infantil af- 6 equivoco ou mentiroso ? !
firas que este município exporta para! Quantos lábios, na umanidade, se
ees;i cppUnl, no decorrer de ntnenno enfljram emquanto que o oaração se
um mVhão âe cargas de banm^s o que extoroe numa agjaia que nem Dante
daria mathecnatic&mente 2 777 car-* bem saberia descreve la?l...
gm por dia 1 Larç u destVte o j E quantos coraçõas nã, existem
sr. Pires ?os fortalexienies o c*8- tanrbem por ahi, áfó-a. pulando de
turra'o insulto dos gringos: '"Vói contentes (em aparência) em quant.
eoíb maoaquitos", e se» duvida foi _ae »os lábios se nwnifosti um riso,
e.?e o seu pensamento.

Uma oarga daquella frneta, tâo a-
precisda pelos lusos, po»ts em nosso
r* ercftdo, custa nu me^ia seis mil reis.
Mult<pliqaetno8 e<iaz qn^ntfa of.m o

Impressões de uma fita c'n«-
matographf ca do Rio Braiir o

(Antítese)

O sorriso é a cxpreisão mais eo-
oant-d-ra e suave de um cor^çíu
qu? se rzpande e qae se ale?r& ; a
tnstes* é a manifestação mais positi
va e malau.clic* de um'alt_a qae se
amasquinaa que sa ab»ti.

O sorrido ô o sello do pr«ser, a
tr s'esa é o sobreíC-ito d \ magoi.

A exp tnaão d j sorris j eleva a cre-
atura até aos pà-amos do g).so ; a
cqaiv-lencia da tristes» sa' 3 Jga o ei-
pir.to até aos ar^áa.s d* iks*-ntur-.

Aqaelh é o íspeího da akgria, rste
é o riflexo da dor moral.

O Sorriso é a felicidade que S"
enuncia e desabrocha os labi s ; a
t iütesa é a desditi que se manifesta
e marcha o ecr^çôo.

O roaxl-ol gorgeia com um canto
macio e sonoro, nas fresc-s briz s de
na trez de maio ; e o seu gorgào é
a expressão mais sintética de um
< ser » ffliz. O mocho pia com um
som tetrico e sombrio, em noites c*
liginosas e solitárias de um mez <ie
noveabro (dia de fintdos) e seu pi)
agoureiro é o signal mais p03Ítivo de
um «ser » triíte.

O oanto do rouxinol é o sorriso dal
ma, o pio do mocho é a tristesa do

que é ama m? n -ira convrnoional ? 1...

E' que, ha Vinte Ssoalos, Jadas
e teremos 6 m!l " «^fM" Por Mm* de traição

personificado no be jo fatal» e amds
perda», ex.cravel, a sentença igno<
m'nlosa desse missro epost Io; mss

annnalixente de renda para P°»?*ificado no b.e.° f*^> e aindafabubuloso milhão

o mÚVdpio"7fóíra7en<ia"__ C." ^!"9i !?__ír¥??SS *M$Ú .ig°°:
raoha, algodão, aguardente assu- . . - , . .
car ceroaes, laranjas e outras ftuotas. *aQ no? »Perieben,0S que ha oje ja-

Com semelbantes renda., b^m ra- dai Piores do que o da lenda, e
roí municípios nesse saluberrinio quex1ea lablos de ,we/e oor'5õ s de
pa'z! = abutr».

Supponhmos msla qne possua o' .^i^*01 0S labios1<lue» assemf'
município 60 grandr» sitios p^odu- lh/ndo-seaocanto.macio e smoro da
chores da paeóva por ugu^za e oon- V™™*1** eafl«»m um riso de Ja-
alairevos que os feliVs proprietários 1das ' ÇOU»'0 do coisçao que, com-
aceu*ul-.ri„m a b g4e!'a an,ul de 'paraudo-se ao pio triste e s htano do
60 mim. rendimento em oon^i-,StriX ¦« extoroe wm» «siole qae,
ções superior so de qualquer nab_bj,Pe,a sua g"-ad.e.dor * !VM bím nSo
ac eRn?.

Tudo iuso trr_anda. realmente, ai
e obrizg?nte pe fume d;s hJtorias da"Mjurímiae Ca oobina", embora o
enetoí c'a monogrophia commeta a
heresia *3e tr>zer a mtjridade do
Senido^Tb. Pompeu pira compro-
t&? alguma! daí mil sandices que e-
ditou.

O dr. Pires não venha a no* quererral por esta oritlcasinha, o nosso
conaeibo équeeetnd? prime'ro e de-
pois enão se tnetta a escriptor, si
tião pre'ender expôr-se á irnp_o.

9. u. ató sgora só pode f z-?r jú.âs h nr-m de nia dr. Vanana, di es-
r.jh Oxdá, e, n«?sta qualidade, não
faria mel o sr. Acoioly aproveit.n
dij-o por» 'oafca ôq nm futuro !niti-
tuto de eniino baninol g'co.

JOÃO CÂNDIDO

O 5*-sri' beira nscona! J0S0 Caadi-
d ". dep Js de haver 9Ído qoasi bssbs-
» R_d_ nTf! soíiiarJas da ilha da* Co
bras, ea~apijindo mil^giosameute de
morrer á fome, sele o aspbyxia, de-
p^is de ter s;do ronsi«íerado louco,
p ra não prestar seu depoimento na
faiç^a nue, sob o espeoioeo noae
de conselho de guerra, respondeu o
¦tir Maqucs da Rocha, acaba de ser
Í£.t?p.ado a) <H spital de B.riberi-
Cos de Cophcab&na>,

Entretanto diz «O Seoulo», doide
tirámos esta local, o hospital de C.
paoabana já foi reconhecido.pelo pro-
prio governo, como imprestável para
0 tratameuto d ) beriberi,

Pobse amniatiado („,

fljubeese defi i-la o incomparate1
Thom»z More.

Lab'03 de mel, corações de pantera
devia ser o dilema adaptável â uma-
n:da<?e _d'erna.

O temporal...
Puritano.

jVíilagres
E.creve-nos um amigo e-i dala de

3 de iuho :
* Não crstawo escrever para cs

jorn>es. entretanto vou transmitir,
lho alg-umas notioas.

O dr S.nta Cruz esteve aqui e se-
guiu para o Joazelro do Crato, onde
está refugraáo com o seu sequei,
sob a pr tcçio do pidre Cicero Ro-
mSo B*p'Ua.

CompÕs-se o bando de mais de
160 homent.

O revd? pa^ra I:ineu P. B. zerra
de Menezes^ apesar de doente tem
prestado extraordinário serviço a es-
ta fregaezia.

O governo nSo liga importância
aos desmandos da policia e da justi-
ça.

As eleições continuam a bico de
penna

Tem morrido muita gente de f*n-
da cancerosa ou di moda (?~paLr) »

? S3

k
ÍCoqneute ordem do dia

da «lvig» dos Direitos
do bomem*

«A Liga Fraacez* dos Direitos
do Homem» vot.ni, em sessão de
13 de junho, a seguíate ordem do
ai», •& propósito doa assassinatos
d_ ilha das Cobras e do processo
Marques d* Rocha;

"U comitê central da L!ga dos
Direitos do Homem f \i como o
comitê central da Liga Belga
dolorosamente isurpreheid do
com a noticia da roorte atroz de
18 dos fuzileiros navaes brasilei*
ros rebeldes^ internados na ilha
das Cobr„s( que pareceram, se-
gundo a nota oííicial, de insola-
çãj, mas, na re^lidaie, de asphy-
xia n»s solitárias ende os h_vl'
am reco hIdo no fin de dezem
biO de 1910,

O comitê esperava que o pro-
cesso, em conselho de guerra, do
còmaiandante M*rq_es da Rocha,
responsável por esses assassina.
toj, fizesse compita luz sobre
tão trágicos a.oatec mentos, de.
nuic>ados p U imprensa brasile ra
desde a suj^en.ão do estadj de
sitio.

O conselho de guerra, reunido
a 12 de abril, foi interrompido
a 22, sob o pretexto de f.zer
examinar por uma conmlssão
medica o estado mental de João
Cindido, chefe do movimento re
vultoso, e de pedir o compare,
cimento dos tres outros sobrevi-
ventes do drama de 25 de de-
zembro.

Os sobreviventes confirmaram
que com effeito, em cada solita-
ria destinada a um só homem,
tuvíam encerradj dezeseis prisu
onelros, sobre os quaes varias ve-
zes, foi derramada cal embebida
em ácido phsnico, A 18 de abril,
João Cindido foi transferldj para
o Hospício'Nacional de Aliena-
dos, e em uma sua correspon»
dencía, dirigida dias depois a um
j jrnal írsn.ez te_temunh-va. en
iretmto, a mal. perfeita lucidez
de espirito.

O comitê central da Liga Fran
ceza dos D reitos do Hjmem
associa se de co.âçãj á campa-
nha leva itada pela imprensa bra3
sileira, afim de que o process.
M.rques d 1 Rochi não degeaere
como o do capitão Dreyfus numa
parodia de justiça, Elie faz votos
no int.re^se do bom nome da
grande Republica Brasileira, para
que Jjão Cindido nãj seja enter*
rado vivo numa cellula de doidu
e possa comparecer livremente
perante o conselho de guerra,—
Paris, i3 de junho de 1911 »

Avalie se o effeito que não terá
pr_du_iJo entre os membros da
L'gi a notic a da escaidaíosa
abjolvção do grande assassino.

POLYTH8JAMA.

Com a «Escrava B-anci» a fita
que mais suecesso tem feito no
Ceará cont nua esseapr zivel cen-
tro de diversões a ter o «as bem
regulares

A. troupe «Herauhia Lyster* can
tinuiamereer doi habiués calj-
rosos applausos.

Em breve novas e sensacionaes
fitas e corredi s aa müs h:larian-
tes.

Com a collooação do frigorífico
ficou sendo o boteiuim deste ci-
nema o melhor de nossa capital.

BIO BRANCO

Com magnificos programmasdeu, quarta-feira e hontem, este
cinema duas collossaea sessões.

Foram exhibiiis pela ultima -|~^ .
vez -Fausto e-Esther l Mf)TiOPPl QDo programma de h ntem des* >^VIVV^Ctí3
taesmos a fita d'arte <a cortina
negra> ou «O Alv_ Humano», de
gr»n'e suecesso.

Hoje „erão dad-.s sessões de
gala., espe t cuio _ toncer^us em
beneficio d._ profeasorej d„ or»
chestra.

Breve ne te : Uma conspiração
sob Henrique III, Rivaliiade d a-
maticd, A Favor ta e O Baile mi
mascara com as musicas d is Ope*
ras.
AUT-NOUVE4U

Cjsj escolhidas producções dsrá
hoje e amanba este cinema su^s
sessões, sendo o seu programma o
o melhor possivel,

I Estados
A Imprbnsa iadic* os seguintes

csnditaaos ao carga de governador.
Amazoisas, coronel G\bà*l Silga

do e de^ut-üQ Mo neiro Je S.usa j
Piauhy, dr. Pir*s Ferreira ;
Ceara', deputado GraCc.o Cardoso

e coronel Liberafcu Birrosj ;
Pernambuco, senidor Rasa eSíl-

v-ou depuudo Esmeril imu Bondei
ra, geoeral Dantas B.rretto, dr. An
dré Cavale *nti, dr. Beato Bo.ges
da F.nseca ;

Sergipe, ge-erd S.qusirà de Ms.
niz-.s;

Bahia dr. José Saibra, senado
Joeé M*r.elhno.

—6J8- —
THEí-TRO

A ttroupe» artiiJca dirigida pelotaJeitjsj e conh.cido acioc ponu-
gu.z Ctiüby.áaiáaaauhã no the&tío

J.sé do Ai.en3ar",o ultimo e p:ct«culo de -ua Umporèdip qu«l será de
dio*do ao sr. coronel GL-ilh^u-e C>
s-r da Rocha.

Tomarão p*rte neit» fe.tiartisti
casó_enie oS arti4àS Jo gs Cjlaço,
Ciisby R oeiro e Josuin- S«raiva.

O jaburu èstà pesando os
bens no cobre Ja vendeu até amobília da casa,

Ü Mancos Valente é que está
com o coração na mão,

*
* *

O J ão Guühârme propoz quea Assembléa passasse vm telea
gramma de feilcitaçio ao p.dreCicero mas o padre Pinto
oppoz

Üíficlal do mesmo ofiicío,

se

*

J. Jucá-Ba,., en .,. então n2...
nã» pro... pro ,. mete na ,. nada ?

O marido (failando lá de deu-
tro) Maricá prometia a elle algu.
ma cjUáa.

*
* *

li'm kmú
Entrevistado, a^ói soa chegada ai

xiiv, 1/ dr, Ir n.u Machado disseque
ComOaterá oa actos mãos poié a ap
pUud rá os actos bna do governo
H.rmeti; que a mUoãa da Camar.
dos drpa;_do8 ca\á snoi^uilad*. fi-
canio na dependência do marechal;
que a oppjsiçáo, entretanto, se seba
arreg-meu adu p?!o dr, An'aies M*
ciei.

Accre6centu que o conselheiro
Roaa e S.lya não mm Ia, mas deseja
decaivrqai é contrario âinterven*
ção directa du oiasseâ arcadas ua
política, o.-e_aio ohgarch as milita-
res e provocando a desunião e a des-
o ganiSiQão no stu próprio seio.

—>$_

.Padre .Manoel Cordeiro
Por teleg.-amma particular do

nosso dedicado «migo Aristdes
R>bellj Cruz. sbemos ter fal'e-
cido em Caninüó, no dia 25 deste
o respeitável sscerdote Manoel
Cordeiro da Cruz Sakbnha, quechegjra a av„cçada idade de 83
annus

Jír* um baaemerito de sua ter
ra, Uma simples e bondos», co
ração comp decido e ãco devir
tudes. Tinn_ das cousas de Deus
uma idéia a.earitada, maii segur..
e benéfica do que muitos que
deixam o espirit 1 s turar-se de
iiypocrisia querendo afiectar o seu
zelo pel. s cousas santas.

Associando-nos ao luto do povo
de Canindé. enviamos sentidos
pez_mes a toda af.milia dj pr_n«
teadu morto, que na sua p;ssa
gem pela terra só deixou obras
ineri.oms.

Tem augmeotado muito o nu«
mero de seguros de vida.

JS' que par* eatrar naquelles,
automóveis do Meton só garan-tindo primeiro o pecúlio da fa.
milia,

* *
Dspirlto dos outro_:
O medico -Creio que bastará

um ligeiro estimulante. Queirac;r, minha senhora, a bonda ie
de me deixar ver a sua lingua.

O morido (precipitadamente)— Essa, meu caro doutor, posso-lhe garantir que não predzA de
nenhum estimulante!

ioíiMto marítimo
f àqueles EspeFados

DO NORTiü
Nac: Alagoas
Nac. Jttliéos
Nac; JMLinas Qeraea
Níc. Goyaz

DO SUL
Nac Canoé
Nac. Olinda
Nao. Gurupy
Nío. Maranhão
Nao. ». Paulo

29
20
31
8

29
30

2
3
9

Sesção de Iodos
6os'nheira

Precls*«se de uma coslnhelra,
, tratar á rua Fioriano Peixoto^
nc 18.

CASA
Vende se uma de duas partas
Rua Seípdor Pompeu, excel»

lente 1 >c »1 pa?a com nercio, bond
1 porta etc,

TraSa-se d Rua General Sam<>
oalo—160,

A "Emulsão de Scott" é um í-xttsord1
nario remédio paia as creanças raehiticas,
centja de »ttest»doa noi são dirigidos, pa»
oompro«ar o que dizemos. ''AUe.to que te-
nho pmpregaJo já de l_ng& -ata a "Bmulsão
do Scott'' em tudos os casos cm ane dnspjo
obter uma m- dicaçSo tanica, rBpeoialmente
na iafanci» e üo cerco ejtju das graades vaa
ta_ens que ella proporciona, que continuarei
a receia«la aos meai doentes depauperada,
rachiticos, e ajs que necessitam d 0I.-0 à*
fígado de bacalhau associado a_, saes calca»
roos.

*'Dr. Frauklin Ouedes.
Rio ds Janeiro.

JJespaclio debagageas
Fica estabelecido que d'ora

:m diante os despachos de ba
¦ísgens e encommendas proce*
dentis do commercio, começarão
na Datação Central ás 12 horas
do dia nas vésperas de paitdas
de trens de passageiros.

A b^gigeon de passageiros
qiíe têm direito í' desconto conti-
auará a ser despachada como
a-tualraente, da_ 5 ho*-as da tar.
d; em diante quando e.tão func*
cion-ndo »s bi/heteiras.

Fortalez* 22 de Juho d« 1911,
J. O. Lorimer.
Superit-ndente Oetal.

200
ACÇ1QLY-

CORTES de ras-
gimira mgleza ai-
ta NOVIDADE

Recebeu JUCÁ
P. Ferreira — 3Q

MANCHADO ilegível
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SAüJJjS 0a MULHER CÜRA MOItRSTIAS DAS SSNHOBIS

C1C& eura {eridás e edemas

T

9_sD3£_Q_l

Fihwno ii «a8_r.fi íái

Boro-bor:
tâbora!orio-3)âttdt 4 Hajjaaila -í(

O abaixo assignado. douto» am medicina e ei*rurgia pela Faonldade do Bo de Janeiro.
AttesU qne emprega n* sua clinica os prepara-dos de Dindt & Lagnnilia, colhendo sempre reenHados

beneficoü nos ou os para que são iniioadoi. como sejam—O BROM1L na oura du agthma. bronohites, coquela.
ehe, tosios, eto a BOHO-BORACHIOA, na de sarniii
foridas, darthrca e 8AÜDE DA MUL,HER nas enfer-
mldides de senhoras

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Dr. Gavião Bueno

#

Ja

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
_¦--__¦_____¦ -————

Atteatoqtie « SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois preparados que preenchem pgtfeitamen-te os fins a que são indicaloe.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—D?. h%ê Feliokno
de AraujOi

as Verdadeiras Pilulas do cirurgião MattoT"
Deposito nesta ddade 

*"' d° »— Pomgen- 
gfcgjgg^ B6A^fe°^tori° » **»-

Miarla Cearense
De ordem do Exa?. Sr, Preside»-

te Monsenhor Bruno Rodrigues d»
Silva Figueiredo, está designado o
da 30 do corrente mes (domingo)
á uma hora da Urde na Secretari*
da Mutuaria Cearense á rua Senna
Madureira n- 42, para ter lugar a 8°
sessSo da Directoria, afim de tra*
tar-se de admlse-o e elimlminaçãi
de sócios em atraso de pagamento

Secretaria da Mutuaria Cearem*
em 18 de Julho de 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vieira,

inemetnam

AO COMMÉRCIO

Antônio Pereira da Graça avl-
sa qne desde i? de junho ulti
mo admlttlu como sócios solida-
rios de sua casa commercia1,
nesta c dade, seu Irmão Manoel
Graça e seu antigo empregadt
Horacio Nogueira de Queiroz,
constituindo uma sociedade sol
a*raz2o de

A. Graça 8ç C*
a cargo da qual fica o activo <

passivo de sua firma antecessora-
Icó, julho de 1911.

-*-

Ao Publico e ao Commércio

O abaixo assignado declara ar
publico e especialmente ao com
mer cio que se retirou da firma
que girava nesta villa, de «Bra
zleiro & Irmão a, sendo embol
çado de seu capital e lucre
portanto não tendo trais respon
sabllidade com dita firma.

Aracoyaba, 17—7 -9u.

Manoel Lopes Brazileiro,

Jfomba de repudio
Preclzase comprar uma em 2?

mão, embora servida, mas, que a
ferrugem e o tempo, não lhe te
nhão produzido válvulas e oriíici
os estranhos ao seo fabrico.

Compra-se, garantindo o vende
dor seo completo funecionamen»
to.

Trata-se na Rua Barão do Rle
Branco—n? 54.

Ponto Commerciol
Traspa.sa-se um, á rua Gene.

ral Sampaio n? 160, esquina d;
Praça Pelotas, com bôa accommo
d? ção para familia,

A margem de duaa grandet
entradas de commércio, é um dos
melhores pontos desta capital,

Trata-se no mesmo,

FAB1NHA de Tffl_-
BUDA

SUBLIMA
«LO BE ANOO

de lixzvviria< aca* <WQ/v\Ávb

Molinos
Rio de Ia Plata

de Buenos^Aires
em saesos de ¥í e êo Mos são agora

receBidas mensalmente por vapores diredos

J\ venda, nas principais casas
desta praça

/ftontenegro k Filho, agentes
A'RtTA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Cear*

Ope
NA

m
ema

Precisa-Sfi Sé Furididorês, Caldeireiros de cobre
Çarpinr.s e Ferreiros.

Paga-se bem.

£1 
A O f A còraPrem de preferencia a do*

* melhor pm tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO^aracomprador não se confundir com outros artigos inferiores

E'

fábrica pf oença
Tem pira vender gra adi quan ti-lade de pranchõea e taboas de diver-

aja taraanho3, tudo de cedro, a pre-
qos comraodjs. Teu taaibem reaüaj
ie semante da o». 1104a (cacraptto)ultima invenção para estrumar capim-le planta e seo aíamado raaiJao da
le , oargçofclgodSa

Para as fe Biaacta
LTNHO BELGA «uperior paravestidos da senhoras e
C\MBRAIA da puro Unho

8=ilga—raceberam
Ditnltra Oab( to Crm&o

Rua do Majvjf Fauuaio n? 835

. y.

ILE6IVEL

Das Crianças /;'otectora

A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitada :>
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. r

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RÁCHiTISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUFE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e ouiras enfermidades que geralmente

escolhem suas victisnas entre as crianças
de constituição delicada0

MO CONTEM ALCOHOL,- GUAIACOL.
CREOSOTA NEM NEríHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

$cbrr & 30WKÍT, Ci_síc«5, Kov» _«ák
Bem etita marca B

M'inhuma ó SÊ :
Ifgiiima Js3

í 
' ¦

Chloro-ane nlat Lymphatismo,
Rachltlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu»lquer affecçâo de origem debllltante

€uFa-se som o Vinho de Carne
(iodo quln» phosphatadò)

i Pr. )\udalío Costa
; '—t-

Deposito em Fort*l«sa~PHVRVIA.CI1. HOLL1NDA.

mf%" :::•¦ ¦ - ' -««=1
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30:000$000
A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresentar

ao publico e aos actuaes sócios, ofíerece v; ntagens Indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salv?guarda por fôrma dtfinltíva o futuro
da familia

EJ' certo que o sccio nãj [„óJe receber em vida a importância do
benefício, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
ré s de jóia e mais qu!nze mÜ réis da primeira preitpção, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de benefi-
ciar sua familia eu pessoas que porventura indicar, com o prêmio
relativamente avultac'o de 3o:ooo$oop, desde que esteja completa
a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis, quan*
tos forem os sócios quites no dia do seu falecimento.

A jóia poderá também ser paga ein duas prestações seraestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.

0 soclo nâo fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immedi&tamente direito ao pecúlio, no caso de fallecl-
mento,

A sua única obrigação além dos alluddcs pagamentos, con-
siste, begundoos estatutos, em pagar mais I5$ooo por íalléclmen-
ta que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que
favorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não cfferece.

Peçam prospectos e algumas imformsções a seu agente á
Rua, Barão Rio Branco,-82

BANQUEIROS

Montenegro Sç Filho
«WÜÜVIDÈMM"

£âixa paulista de pensões Vitalícias
A "PRE VIDENCIA" ó a melhor Caixa de pensões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

de róis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções.
A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Go.f

trerno Federal sob n, 6917 de 8 de Abril de 1908, a funccíônar í
em todo o palz."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmeate aos seus associados doli
jorteloi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A TRBVIDENCIA" tem duas "cafacai: "Cabca-A e Cal.
xa—B.

O iodo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 soclo da Caixa B. paga 2$500 por mez durante 15 an*
aos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades, adeantadas goza
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" garante aos seus associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
aeta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A nâo será supe»
dor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
1 i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agenclas em quasi todas as locaii-
dndea do Interior deste Estado. ,

KIY1AM-K PB08PKGT08 GMTUTAHÍHK

z IGENTE YlaJaSTE-flo mtíiof Ho Mio Myies Biiripo Pereira
agente Geral i\o Ceará

Álvaro dè (jüstro Correia
Piaga José de Aencar, tó«A

FORTALEZA

VENDE-SE |
OÜMPRA-SE

Cigarros
José de Alencar

Rica coliecção de 200 chromos
representando os mais bellos

«... n « ,typos femininos do mundo.
„ Sitiof, Fazenda», Chácaras, Cases, p,èco. Cartelra QOrt «.ic «,11.Terrena .ep.ntoí para commercio.!o^nn reis-mil
Encarregue de oobraaçai e de H- 85PUUU-

quidaçoes e ce oommiasões commer
iaei; s tratar ojia

Cui2 ©ornes
áTéàbrica "Iracema."

1

Cl |EGÜALDADE I, STFH1LIS
RHEUMATISMO

MÍIolán a

CÂ

Leucorrhea ou Flores Brancas
Moléstias da pel>eImpurezas ílo nangae^

Lymphatismo,
Uiieras e gommasDores nos ossns

K czera&i
Darthros,

TS oi-püge-m. Eczeni:is>
Fsridae.,; Boubas,

lDMcropliúlHs, JT.stuiasVaralysias gottosaaArtbrite bienhorragica

Todas esUs doenças tê.n cura immediata com o
emprígo do poderoso depurativo

JURUBEBA
Composto fè¦ 1 1jssii de sràslieias wm

k grande vigor
Nenhum outro medicamento o >nvém melhor á depura-

ção dê um vicio do Sa*>gue úo que o Cajurubeba, ao
mesmo tempo eatimulando o estômago e tonificando o orga-
uiamo.

O Cajurubeba tem como elemeatoa aotivea vario
prinoipioa de exolaavameflte vegefal, de ende depende em
SEUS EFFBIT.S MEDICAMENTOS E O SEGREDO DE SUA PO
DBRjSA effiCcu.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das mele 1 tiss

do Sangue
Vende-se em todas as p bar macia a e dro^oilas

—Depositários geraes—
EJm Pernambuco n, xo

SilYa Bragi & Comp.
Mo Ceará

Osvaldo studarc
E

''¦¦ :"^gua ^^H^f purtt

Nenhum conhecedor das condições sanitárias das águas
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagens

hygienicas, que são a feição principal do
Siphão „Praha" Sparklet.

Este engenhoso apparalho, que custa apenas poucos mureis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

iScaiisaçaOc
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastaesem vossa casa,
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso

próprio critério e previsão.
O siphão „Prana" Sparklet e os cartuchos para gezeificar a agita acham-se dVenda cm todas as boas pharmueias, drogarias e casas de bebidas.

SEassai-ÊÉíBssias^ffissÉ-sadaE

Pharmacia Psstlieur
lê, Trafà do Ferreira, lê

CONSULTOKIOS MÉDICOS:
Dr. José JLino da Justa • Dr João da Rocha Moreira

CLINICO OPERADOR
i

Especialista em moléstias das| Especialista em moléstias daicreanças e febres. j choras e parto».

PtylonKno Gomas & f$k&

Consultas de 1 ás 3 horas d?
tarde,

*f é*ê*W POR ISCWPT0

ILEGÍVEL
i

Consultas de 11 á 1 hora da
torde.

«HAlUOOã A finALQBKR HORA


